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1.    Introdução 

 

A degradação do solo é um problema de importância global (FOLEY et al., 2005; 

HIGGINBOTTOM; SYMEONAKIS, 2014), principalmente em regiões susceptíveis à 

desertificação, como é o caso do semiárido brasileiro (BRASIL, 2007), onde predomina a 

caatinga e há a ocorrência de solos jovens. 

A cobertura vegetal é responsável pela manutenção dos recursos naturais, participa do ciclo da 

água e protege o solo. Sua distribuição e densidade definem o estado de conservação do 

ambiente (MELO; SALES; OLIVEIRA, 2011). Logo, analisar a densidade da cobertura vegetal 

e sua distribuição espacial é essencial para a análise da degradação ambiental, gestão e planejamento 

dos recursos naturais (MELO, 2008).  

Assim, o geoprocessamento constitui-se uma importante ferramenta, pois através da utilização 

de imagens de satélite é possível analisar a cobertura vegetal e monitorar os impactos causados 

por atividades antrópicas, subsidiando tomadas de decisões socioambientais (RODRIGUES et 

al., 2009; WENG, 2010). 

 

2.    Objetivo 

 

O objetivo deste estudo é analisar a influência da cobertura vegetal sobre o risco de erosão que 

contribui para o processo de degradação ambiental do Médio Piranhas Potiguar. Visto que o 

conhecimento sobre as características ambientais da região é imprescindível no processo de 

planejamento e gestão sustentável do uso e ocupação do solo e na possível elaboração de 

projetos de recuperação de áreas degradadas. 

 

3.    Metodologia  

 

A área de estudo é a Unidade de Planejamento Hidrológico Médio Piranhas Potiguar, 

pertencente a bacia hidrográfica do rio Piancó-Piranhas-Açú, localizada no Rio Grande do 

Norte, Brasil (Figura 1).
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Figura 1 – Localização da unidade de planejamento hidrológico Médio Piranhas Potiguar  

 
Fonte: ANA, 2016; IBGE, 2018; elaborado por ARAÚJO, I. N. F., 2018. 

 

Inserida no semiárido, o tipo climático é o BSh (KOTTEK et al., 2006). A precipitação média 

anual varia de 550 mm a 780 mm (ANA, 2016).  O bioma predominante é a caatinga. Os tipos 

de solos presentes na região são os Neossolos Litólicos, Luvissolos Crômicos e Planossolos 

Nátricos (EMBRAPA, 1971; SANTOS et al., 2011). 

A estimativa da cobertura vegetal foi realizada no software Qgis, utilizando-se o Índice de 

Vegetação Ajustado ao Solo (Soil Adjusted Vegetation Index – SAVI) desenvolvido por Huete 

(1988). O SAVI é uma adaptação do Índice de Vegetação por Diferença Normalizada (NDVI), 

visando corrigir a interferência da reflectância do solo (efeito de background), que pode ocorrer 

em áreas de vegetação menos densa, por isso é o mais adequado para a identificação da 

vegetação em regiões semiáridas e desertos (SILVA et al., 2015). Para isso é considerando um 

fator de ajuste L que varia de 0,1 a 1 (Qi et al., 1994).  

O cálculo do SAVI é realizado pela equação proposta por Huete (1988): 

𝑆𝐴𝑉𝐼 =
(𝑁𝐼𝑅 − 𝑅) ∗ (1 + 𝐿)

𝑁𝐼𝑅 + 𝑅 + 𝐿
 

Onde: NIR corresponde à refletância no comprimento de onda correspondente ao Infra-Vermelho 

Próximo; R é a refletância no comprimento de onda correspondente ao Vermelho; e L é o fator de 

ajuste do solo, para o qual foi atribuído o valor 0,5, correspondente a uma cobertura média de 

vegetação (HUETE, 1988; RIBEIRO; SILVA; SILVA, 2016). 

Foram utilizadas imagens do satélite Landsat 8, capturadas em julho de 2018, disponibilizadas 

pelo United States Geological Survey. Foi realizada conversão geométrica e radiométrica das 

imagens. Para o cálculo do SAVI foram utilizadas as bandas 3 e 4.  

 

 

 



 

 
 

4.    Resultados e Discussão 

 

O mapa do índice de vegetação ajustado ao solo possibilitou identificar espacialmente a 

classificação da fisionomia da cobertura vegetal do Médio Piranhas Potiguar (Figura 2). 

 

Figura 2 – Índice de Vegetação Ajustado ao Solo (SAVI) do Médio Piranhas Potiguar 

 
Fonte: ANA, 2016; USGS, 2018; elaborado por ARAÚJO, I. N. F., 2018. 

 

Os valores de SAVI podem variar em uma escala adimensional de -1 a +1. Valores negativos 

correspondem à corpos d’água e nuvens, enquanto valores próximos de 1 representam uma 

maior densidade de cobertura vegetal (Rizzi, 2004). 

A maior parte do território apresenta solo exposto e baixa cobertura vegetal, com valores de 

SAVI que a classificam como vegetação com muito baixa atividade fotossintética 

(CERQUEIRA; SANTOS, 2017). As áreas com maior densidade de cobertura vegetal estão 

localizadas em locais de maior altitude e em áreas de pastagem. 

A vegetação protege o solo contra o impacto das gotas de chuva, aumenta a porosidade e a 

permeabilidade do solo e reduz o escoamento superficial, diminuindo o risco de erosão 

(ALBUQUERQUE et al., 2002; KARLEN et al., 1997). Entretanto, na área de estudo, além da 

vegetação nativa ser escassa e rala, os solos existentes são jovens, rasos, com baixa atuação dos 

processos pedogenéticos, fazendo com que sejam susceptíveis à erosão (PEREIRA; DANTAS 

NETO, 2014).  

Dessa forma, é necessário um controle do uso e ocupação do solo nessas áreas que são 

naturalmente frágeis, evitando que a problemática seja agravada.



 

 
 

5.    Considerações finais 

 

A baixa cobertura vegetal promovida pela Caatinga, aliada às demais características naturais da 

região, aumenta o risco de erosão no Médio Piranhas Potiguar, sendo necessário o 

monitoramento das atividades desenvolvidas na região e a implementação de políticas 

ambientais que preservem esse recurso, evitando que o processo de degradação ambiental 

existente seja intensificado. 
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